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CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 24 de outubro de 2022Diversão&Arte
MÚSICOS e CANTORES 
com longa trajetória 
nos palcos da  
cidade mantêm o  
vigor depois dos  
tempos difíceis  
da pandemia

A NOITE 

DE BRASÍLIA 

AGRADECE

c
om o fim do pesadelo provo-
cado pela pandemia da co-
vid-19 e a volta da normalida-
de, a situação mudou na cena 

musical brasiliense. Cantoras e can-
tores que têm nessa manifestação 
artística o seu ganha pão, voltaram aos 
palcos, uma vez que houve um expressi-
vo crescimento na programação de sho-
ws em casas noturnas e outros espaços da  
capital (confira todas as sextas-feitas no 

caderno Divirta-se mais).
Boa parte desses músicos vive ex-

clusivamente desse ofício e se desdo-
bra, apresentando também em festas 
particulares, cerimônias de casamen-
to e eventos corporativos. Entre eles, 
há também os que conseguiram gra-
var e lançar discos, além de fazer par-
ticipação em trabalhos de colegas da 
música. O Correio ouviu nove desses 
personagens que, ao longo do tempo, 
têm levado alegria a quem, na plateia, 
prestigia suas performances.
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Rosana 
Brown 

profissional da música há 18 
anos, rosana Brown é intérprete de 

jazz, pop nacional e internacional e mú-
sica negra brasileira. “embora há algum 

tempo cumpro temporada às sextas-feiras e 
sábados no bar e restaurante ticiana Werner, 
na 201 sul, faço apresentações também no 
med cousine, no pontão do lago sul, em casa-
mentos e eventos corporativos. faço, em 

média 12 shows por mês. ainda não te-
nho cd gravado, mas participei de dis-

cos dos cantores marcos Bassul 
e ivan mendonça.”

Alex 
Silva

publicitário por formação, ex
-proprietário de uma agência, alex sil-

va passou a encarar a música como ofício há 
sete anos. “não tinha como fugir da música. sou 

sobrinho-neto de sinval silva, grande compositor da 
mpB, autor do clássico Adeus batucada, gravada por 
carmem miranda e ney matogrosso. minha mãe aya-
na (falecida) foi cantora, assim como minha irmã Ân-
gela regina, que brilhou na noite de Brasília nas déca-
das de 1970 e 1980. tenho me apresentado em bares 
e restaurantes da asa norte. em breve vou lançar 

o livro Minha trilha sonora — Do vinil ao digital, 
no qual conto histórias dos músicos da famí-

lia — de sinval silva ao meu filho léo 
galvão, cantor, compositor e 

violonista.”

Lúcia  
de Maria

participante do The Voice Bra-
sil, lúcia de maria contabiliza 34 

anos de música. “no momento, faço em 
média seis shows por mês, no fazendola e 

feitiço das artes; e me apresento também 
com a Brasília popular orquestra. além dis-
so, participo ativamente de dois projetos em 
sobradinho, onde moro: arte na praça e 
música nas feiras. minha voz pode ser 

ouvida também no álbum Verdadei-
ra amizade, do médico pedia-

tra e compositor carlos 
jansen.”

Cássia 
Portugal

intérprete de mpB, samba 
e bossa nova há 35 anos, cássia 

portugal participou do The Voice Bra-
sil Mais deste ano. “acompanhada pelo 

violonista amilcar parré, tenho feito sho-
ws ultimamente no feitiço das artes (306 
norte), fazendola (311 norte) e mundo vi-
vo galeria (413 norte). em julho lancei 

o single Sois e luas, composição de 
minha autoria, faixa do ep que 

lançarei em 2023.”

Celia Rabelo
cantora há 35 anos, cé-

lia rabello pode ser ouvida to-
dos os sábados, a partir das 12h15, 

no hotel san marco,no setor hoteleiro 
sul. “trabalho muito, pois vivo do meu ofí-
cio de cantora. faço, em média, mais de 20 
shows por mês. Às sextas-feiras e sábados, 
às 18h, por exemplo, canto no happy hour 
do gentil café, na 410 sul; e faço muitos 

eventos particulares e corporativos. 
meu repertório tem por base 

da mpB de qualidade.”

George 
Durand

É longa a ligação de george 
durand com a música. em 50 anos 

de carreira, ele se mantém em plena ati-
vidade. com três cds e um dvd lançados, 

embora continue a fazer show, tem se dedicado 
mais à produção de discos. “o feitiço das artes, 
localizado onde durante quase 30 anos existiu 
o saudoso feitiço mineiro, é o local que mais 
tenho cantado. montei uma produtora mu-

sical e um home studio, que têm toma-
do mais meu tempo. enfim, conti-

nuo vivendo exclusivamente 
de música.”

Nilson 
Lima

em mais de 30 anos de trajetó-
ria artística, o cearense nilson lima, 

radicado em Brasília há mais de duas dé-
cadas, lançou três discos. o mais recente é o 

Canção de verão, de 2019, que traz canções 
de raimundo fagner e fausto nilo, ivan lins, 
gonzaguinha, clodo, climério e clésio. “com 
andré 14 voltas e madelon cabral desen-
volvo o projeto três no brega, que cum-

priu longas temporadas no antigo fei-
tiço mineiro e é um musical muito 

requisitado para eventos di-
versos.”

Paulo 
Veríssimo

músico há 19 anos, paulo 
veríssimo embora lidere a ban-

da distintos filhos, faz releituras 
da obra de renato russo, interpreta 

clássicos do pop rock nacional e interna-
cional em carreira solo como cantor, violo-
nista e guitarrista. “faço muitos shows no Bar 
do Kareca, na praça da cnf, em taguatin-

ga; em bares de Águas claras; no 
Uk Brasil, o’rilley e stambul, 

no plano piloto.”

Daniel 
Jr.

o cantor, contrabaixista e vio-
lonista daniel jr., carioca radicado em 

Brasília desde o final da década de 1970, é um 
caso raro de músico que obteve aposentadoria. 

“a música faz parte da minha vida há seis décadas. 
hoje em dia, embora continue tocando, faço pou-
cos shows em casos noturnas. onde mais tenho me 
apresentado é na roda de choro e samba que ocorre 
na banca de jornal da 208 sul, aos sábados, das 9h30 
ao meio-dia, ao lado de outros instrumentistas. conhe-
ço bem a noite brasiliense, pois durante cinco anos 

dirigi o otello, na 107 norte, onde hoje funciona 
o Beirute norte. tenho músicas gravadas por 

célia rabello e renata jambeiro e lan-
cei o livro intitulado Passado e 

presente.”


